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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ publicada no formato e-book, traduz 

o olhar multidisciplinar e intersetorial da Alimentação e Nutrição. Os volumes abordarão de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. O principal objetivo desse e-book foi 
apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições 
de ensino e pesquisa do país em quatro volumes. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população brasileira; 
padrões alimentares; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos e preparações, 
determinação e caracterização de alimentos e de compostos bioativos; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes volumes com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde e seus aspectos. 
A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se 
traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico 
que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra 
‘’ ’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que 
o leitor, seja ele um profissional, acadêmico ou apenas um interessado pelo campo das 
ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em 
nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: TEMA: As Doenças Inflamatórias 
Intestinais (DII) referem-se a doenças autoimunes, 
as quais apresentam resposta imunológica 
inapropriada ou exacerbada e são caracterizadas 
por afecções sistêmicas inflamatórias 
crônicas, relacionadas principalmente ao trato 
gastrointestinal. O aumento das doenças 
crônicas não transmissíveis fez com que a 
sociedade tenha um maior interesse em ter 
uma qualidade de vida mais propícia. Nesse 
contexto, este projeto tem a finalidade apresentar 
aos acadêmicos da área da saúde as doenças 

inflamatórias intestinais e os benefícios através 
do tratamento via simbióticos. OBJETIVO: 
O objetivo deste trabalho é apresentar 
uma revisão bibliográfica sobre as doenças 
inflamatória intestinais abordando também e 
o uso de simbióticos como terapia alternativa. 
METODOLOGIA: Para o desenvolvimento do 
trabalho realizou-se de uma revisão de literatura 
utilizando dados bibliográficos obtidos nas bases 
de periódicos Scielo, Google acadêmico, Medline 
e PubMed. Os artigos pesquisados compreendem 
as publicações de 2003 a 2018, com idiomas na 
língua portuguesa e inglesa. Foram selecionados 
artigos que possuíam concordância com o tema. 
REFERENCIL TEORICO:  O trabalho em questão 
traz epidemiologia, etiologia, fiosiopatologia, 
sintomatologia da DII. CONCLUSÃO: Também 
discute a necessidade de uma nova estratégia 
terapêutica atreves de utilização de simbióticos, 
bem como o mecanismo de ação.
PALAVRAS - CHAVE: Doenças inflamatórias 
intestinais. Prebiótico. Probiótico. Simbióticos. 
Tratamento.

INFLAMMATORY BOWEL DISEASES 
(IDB) AND THE SYMBIOTICS USE IN THE 

TREATMENT: A REVIEW
ABSTRACT: SUBJECT:  The Inflammatory Bowel 
Diseases (IBD) refer to autoimmune diseases, 
which present inappropriate or exacerbated 
immune response and they are characterized by 
chronic inflammatory systemic affections, related 
principally to the gastrointestinal tract. The 
increase in non-communicable chronic diseases 
has made society to have a bigger interest  in 
having a more propitious quality of life.Within this 
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context, this project aims to present to the health area academics the inflammatory intestinal 
diseases and the benefits of being treated with symbiotics. OBJECTIVE: The objective of 
this article is to present a bibliographic review of the inflammatory intestinal diseases and 
also to approach the symbiotic use as an alternative therapy. METHODOLOGY: To develop 
this article a literature review has been performed using bibliographic data obtained from the 
periodicals Scielo, Google Scholar, Medline and PubMed. The researched articles embrace 
the publications from 2003 to 2018, encompassing the Portuguese and English languages. 
Articles related to the subject have been selected. THEORETICAL FRAMEWORK: The article 
in question brings IBD epidemiology, pathophysiology and symptomatology. CONCLUSION: 
It also discusses the need of a new therapeutic strategy through the use of symbiotics, as well 
as the mechanism of action. 
KEYWORDS: Inflammatory Bowel Diseases. Prebiotic. Probiotic. Symbiotics. Treatment. 

INTRODUÇÃO
As Doenças Inflamatórias Intestinais - DII referem-se a doenças autoimunes, as 

quais apresentam resposta imunológica inapropriada ou exacerbada e são caracterizadas 
por afecções sistêmicas inflamatórias crônicas, relacionadas principalmente ao trato 
gastrointestinal. (FERRAZ, 2015). As duas apresentações mais comuns são a Doença de 
Crohn (DC) e a Retocolite Ulcerativa Inespecífica (RCUI) (SANTOS et al., 2015).

Nos Estados Unidos a ocorrência de DII aumentou no último século com 10.000 a 
15.000 novos casos, cerca de 1,4 milhão de pessoas apresentam uma das modalidades 
de DII, na Europa 2,2 milhões, na Ásia e na América do Sul a taxa de incidência é de 0,5 
por 100.000 habitantes e no Brasil a prevalência oficial das DII ainda é baixa, sendo mais 
predominante nas Regiões Sul e Sudeste. Essas doenças não são classificadas, como de 
notificação compulsória, e as anotações nos prontuários dos pacientes e nos arquivos dos 
serviços de saúde são inadequadas (FRANCISCO et al., 2017).

A DC caracteriza-se por envolvimento transmural e descontínuo, podendo atingir 
todo o trato gastrointestinal. Seus principais sintomas são diarreia, dor abdominal e perda 
de peso, podendo causar sintomas sistêmicos como malestar, anorexia, emagrecimento 
e febre. A RCUI consiste na inflamação da mucosa do cólon e do reto, causando lesões 
erosivas e sangramento intestinal. Não há cura, mas as opções de tratamento ajudam a 
aliviar os sintomas, mantêm as remissões e previnem as recidivas. Com um quadro clínico 
extremamente variável (SANTOS et al., 2015; LIBÂNIO et al., 2017).

O uso dos probióticos tem sido proposto com a finalidade de proporcionar benefícios 
para a saúde humana há muito tempo, porém, nos últimos anos houve um interesse 
crescente para a sua utilização na Doença Inflamatória Intestinal (DII) (ZALTMAN, 2018).  
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JUSTIFICATIVA
O aumento das doenças crônicas não transmissíveis fez com que a sociedade tenha 

um maior interesse em ter uma qualidade de vida mais propícia. Pensando nisso, este 
projeto de pesquisa tem a finalidade apresentar aos acadêmicos da área da saúde as 
doenças inflamatórias intestinais e os benefícios através do tratamento via simbióticos. Para 
o desenvolvimento desse projeto, foram utilizadas bases de periódicos Scielo, PubMed e 
Google acadêmico, bem como livros técnicos.

OBJETIVO
O objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão bibliográfica sobre as doenças 

inflamatória intestinais abordando também e o uso de simbióticos como terapia alternativa. 

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento deste projeto realizou-se de uma revisão de literatura 

utilizando dados bibliográficos obtidos nas bases de periódicos Scielo, Google acadêmico, 
Medline e PubMed. Os artigos pesquisados compreendem as publicações de 2003 a 2018, 
com idiomas na língua portuguesa e inglesa. Foram selecionados artigos que possuíam 
concordância com o tema, bem como livros técnicos: Tratado de alimentação, nutrição 
e dietoterápica 3°ed e Porth: Fisiopatologia 9° ed.  Em term os de averiguação empírica, 
o trabalho compreende um estudo de caráter qualitativo, e em relação aos objetivos 
pretendidos, a pesquisa é de cunho explicativo. 

EPIDEMIOLOGIA DA DII 
Sabe-se que as DII possuem uma distribuição bimodal, com a primeira ocorrência 

entre 15 e 25 anos e a segunda entre 50 e 80 anos, sendo a Doença de Crohn predominante 
no sexo feminino, possivelmente devido aos fatores hormonais que podem interferir na 
expressão da doença. Por outro lado, a Colite Ulcerativa parece ser discretamente mais 
expressa no sexo masculino (FERRAZ, 2015). São mais incidentes em países com alto 
poder socioeconômico, como os do norte Europeu, os EUA e o Canadá. Houve também 
crescimento em outras regiões da Europa e, mais recentemente, no Japão e em algumas 
regiões da América do Sul, sobretudo em Argentina, Chile, Uruguai e nas regiões sul e 
sudeste do Brasil (SILVA, S. M.; MURA, J. D.; 2016).

O Brasil tem baixa prevalência de DII, apesar do aumento significativo da incidência 
nos últimos anos. Victoria et al. demonstraram taxas de incidência de 4,48 e 3,50 por 
100.000 habitantes para RCUI e DC, respectivamente, e taxas de prevalência de 14,81 
e 5,65 por 100.000 habitantes para RCUI e DC, respectivamente (SANTOS et al., 2015).
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A prevalência, a gravidade e a resistência da doença variam consideravelmente entre 
os grupos étnicos, como consequência de fatores herdados e causas não determinadas. 
Categorias da população, incluindo raça e grupo étnico, são claramente insuficientes 
para descrever completamente a variação no padrão e gama de indivíduos acometidos 
(FERRAZ, 2015).

É notório o aumento na incidência das doenças inflamatórias intestinais, 
principalmente, a partir da urbanização e industrialização de áreas menos desenvolvidas, 
sendo, portanto, uma doença muito associada ao estilo de vida levado pelo indivíduo; o 
ambiente em que vive, hábitos alimentares e fatores comportamentais. 

Sob uma perspectiva histórica, sabe-se que as DIIs afetavam, principalmente, 
indivíduos brancos, principalmente pessoas de origem judaica. Porem estudos mais 
recentes perceberam uma maior distribuição dessa doença em outros grupos étnicos e 
raciais, com uma maior taxa de incidência presente em indivíduos não brancos, o que 
sugere que as doenças inflamatórias intestinais aumentam, de acordo com a urbanização 
crescente de outras áreas do globo, e com os comportamentos decorrentes dessa 
urbanização (GREER, 2015).

ETIOPATOGENIA
Acredita-se que a etiopatogenia da doença, apesar de ainda não bem esclarecida, 

relaciona-se à resposta imunológica anormal à microbiota bacteriana da luz intestinal, 
que estaria associada a alterações na função de barreira da mucosa. Isso ocorre, pois, o 
epitélio intestinal representa uma barreira física para a entrada de bactérias. Suas células 
revestidas por receptores de membrana específicos são capazes de distinguir entre 
bactérias comensais e invasoras, orientando sua destruição e mantendo a homeostasia do 
sistema imune intestinal (MARANHÃO et al., 2015;).

A etiologia dessas doenças é multifatorial, para o desenvolvimento da doença 
observa-se que não basta apenas a alteração da barreira da mucosa intestinal. Os 
fatores de risco que mais se relacionam com a doença são a alimentação, tabagismo, 
utilização prolongada de anti-inflamatórios não esteroides, infeções intestinais e o uso de 
contraceptivos orais. No que tange a alimentação, existem alguns produtos alimentares 
que poderão conduzir a uma eventual inflamação intestinal (SANTOS et al, 2018). Há 
fatores genéticos, socioambientais, microbiológicos e imunológicos que também estariam 
envolvidos como fatores de risco, de início e de manutenção da doença (SANTOS et al., 
2015).
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FISIOPATOLOGIA

Retocolite Ulcerativa
De acordo com Ferraz (2015) colite ulcerativa é uma DII caracterizada pelo 

acometimento contínuo do tubo digestivo por um processo inflamatório restrito à mucosa 
colônica. O mecanismo fisiopatológico que leva à distensão cólica não está completamente 
esclarecido, esta doença acomete o reto e extensões proximais variáveis do colo, 
cujas alterações inflamatórias superficiais atingem à mucosa e submucosas, resultando 
em cripitites e abcessos nas cristas intestinais (GROSSMAN, S. PORTH, C. M.; 2016; 
SOBRADO et al., 2016).

Um aspecto típico dessa doença são lesões que se formam nas criptas de 
Lieberkuhn na base da camada mucosa. O processo inflamatório resulta na formação de 
hemorragias puntiformes de mucosa que, com o tempo, supurram e transformam-se em 
abcessos de criptas. Essa lesão inflamatória pode sofre necrose e ulcerar. Embora as 
ulceras geralmente sejam superficiais, frequentemente se estende e formam amplas áreas 
desnudas. Em consequência do processo inflamatório, a camada mucosa frequentemente 
desenvolve projeções linguiformes (GROSSMAN, S. PORTH, C. M.; 2016).

A RCU pode ser classificada de acordo com a gravidade do surto agudo, e evolução 
clínica e extensão anatômica do processo inflamatório, mais comumente avaliado pela 
colonoscopia. As principais características macroscópicas são: eritema, granularidade, 
friabilidade, exsudato purulento e úlceras pequenas e superficiais. Ilhas de mucosa 
hiperplásica inflamada (pseudopólipos) podem ser vistas entre a mucosa ulcerada (SILVA, 
S. M.; MURA, J. D.; 2016; MELO et al., 2016). 

A retocolite ulcerativa apresenta variáveis como: a Proctite ulcerativa, que afeta a 
região retal, a pancolite ulcerativa que se refere a toda a extensão do intestino grosso e a 
colite que é a inflamação do colo. A colite pode se apresentar de mais de uma forma, sendo 
elas a colite isquêmica, a induzida por medicamentos, por radiação e também a inflamação 
infecciosa, causada por um microrganismo.

A RCU pode também, evoluir para outras doenças, se não tratada, como o Megacolo 
tóxico (também conhecido como colite toxica aguda) e o câncer colorretal. Um dos fatores 
do megacolo toxica é o uso recente de antibióticos, opioides e antidiarreicos, que podem 
predispor o portador de RCU a essa complicação. Já os fatores de risco para a RCU evoluir 
para o câncer de colo são variáveis como: a duração, gravidade e extensão da doença 
(GREER, 2015).

DOENÇA DE CROHN
A Doença de Crohn é uma afecção inflamatória crônica de natureza transmural, 

segmentar, persistente e/ou recidivante que se localiza, principalmente, na parte distal 
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do intestino delgado (íleo) e proximal do cólon (ceco), contudo, pode envolver qualquer 
segmento do trato gastrintestinal, da boca ao ânus (FERRAZ, 2015). As lesões são do tipo 
“lesões descontínuas”, segmentadas no TGI, com duas áreas afetadas separadas por uma 
porção de intestino normal, a qual gera, com a evolução da doença, uma superfície em 
aspecto de paralelepípedo, denominado cobblestone (MARANHÃO et al., 2015).

 Morfologicamente a DC apresenta lesões segmentares, demarcadas e intercaladas 
com segmentos normais; úlceras aftosas, edema mucoso e submucoso e aumento 
de linfócitos, plasmócitos e macrófagos.  Embora a doença de Chron tenha etiologia 
desconhecida, vários estudos relacionam sua patogenia com a ação de fatores exógenos, 
fatores relacionados com o hospedeiro e/ou fatores ambientais específicos em um indivíduo 
geneticamente predisposto para a doença, o que pode gerar um estado de disfunção 
imunológica da mucosa (SANTOS et al., 2013). 

Grossman e Porth (2016), acreditam que um aspecto característico da doença de 
Crohn são as lesões granulomatosas nitidamente demarcadas e circundadas por mucosa 
aparentemente normal. Quando existem várias áreas de acometimento, elas comumente 
são descritas como lesões intercaladas porque se encontram dispersas entre o segmento 
de intestino com aspecto normal. Todas as camadas da parede intestinal são afetadas, 
mas o acometimento é mais acentuado na camada submucosa. A superfície do intestino 
geralmente tem aspecto de típico em “pedras de calçamento” resultante das fissuras e das 
fendas que se formam.

Quanto aos fatores genéticos dos genes específicos à DC, a maioria está 
relacionada à imunidade inata, autofagia e fagocitose, enquanto na RU relacionam-se à 
barreira imunitária. Mapeamentos cromossômicos específicos encontraram frequentes 
alterações no gene NOD2, localizado na região IBD1 do cromossomo 16 associados à DC 
(MARANHÃO et al., 2015; SILVA et al., 2016).

As principais complicações decorrentes da doença de Crohn são as fistulas e os 
abscessos. As fistulas são conexões feitas por tratos entre dois órgãos com revestimento 
epitelial, enquanto os abscessos são acúmulos de pus desenvolvidos, principalmente, após 
a ocorrência de uma perfuração por fistulas.

Além disso, o estreitamento do local afetado costuma gerar uma obstrução, sendo, 
portanto, necessária a intervenção cirúrgica no paciente (GREER, 2015).

SINTOMATOLOGIA DAS DIIS
A apresentação clínica das DIIs pode ser muito variável, dependendo da localização, 

gravidade e cronicidade da doença. Os sintomas mais comuns são diarreia e dor abdominal, 
que são observadas em 50 a 90% dos pacientes com DC e RCU. O sangramento retal é 
o sintoma mais comum da RCU. Na DC, os sintomas mais frequentemente relatados são: 
dor abdominal, diarreia, anemia, febre, perda de peso e atraso do crescimento. A doença 
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perineal (fístulas e plicomas) e a perda de peso são mais observadas na DC (MELO et al., 
2016).

Podem apresentar complicações pela má absorção intestinal, como anemia 
e doenças ósseas metabólicas, além do risco aumentado de carcinoma intestinal. O 
processo inflamatório das lesões intestinais pode levar o paciente à desnutrição, não só 
pela atividade da doença, mas também por anorexia, má absorção de nutrientes, estresse 
oxidativo, necessidades nutricionais aumentadas e uso de medicamentos (SANTOS et al, 
2015).

Fazem parte das manifestações extra intestinais das DIIs o surgimento da artrite 
periférica, inflamações oculares, como oveíte e episclerite, lesões na pele (eritema nodoso 
e pioderma gangrenoso), além do aparecimento em alguns casos da colangite esclerosante 
primaria, uma inflamação progressiva geradora de fibrose e destruição dos ductos biliares 
extra-hepáticos, que pode evoluir para o surgimento de cálculos renais e biliares. Sendo 
assim, é notório que as doenças inflamatórias intestinais atingem diretamente o sistema 
digestório, porem também afetam a homeostasia de outros sistemas corporais, acarretando 
a uma serie de complicações a saúde e bem-estar do indivíduo (GREER, 2015).

TRATAMENTO FARMACOLÓGICO CONVENCIONAL

Colite Ulcerativa 
O tratamento depende da extensão da doença e da gravidade dos sintomas e inclui 

medidas para controlar as manifestações agudas da doença e evitar recidiva. Os fármacos 
usados para tratar colite ulcerativa são semelhantes aos utilizados no tratamento da 
doença de Crohn. Isso inclui preparações de 5-ASA não absorvíveis (mesalina, olsalazina). 
Os corticoides são usados seletivamente para atenuar a resposta inflamatória aguda. 
Alguns desses fármacos podem ser administrados via retal com supositório ou enemas. 
Os fármacos imunomoduladores e os agentes anti-TNF podem ser usados para tratar 
pacientes com colite grave (GROSSMAN, S.; PORTH, C. M.; 2016).

DOENÇA DE CROHN 
Vários fármacos têm sido eficazes para suprimir a reação inflamatória, inclusive 

corticoides, sulfassalazina, metronidazol, azatioprina, 6-mercaptoputina, metotrexato e 
infliximabe. Atualmente, existem várias possibilidades terapêuticas que incluem o uso de 
aminossalicilatos, antibióticos, corticosteroides, imunomoduladores, probióticos, terapias 
nutricionais e terapias biológicas (GROSSMAN, S. PORTH, C. M.; 2016; SILVA, S. M.; 
MURA, J. D.; 2016). 

O infliximabe foi o primeiro fármaco aprovado especificamente para tratar essa doença 
e é usado no tratamento dos pacientes coma doença moderada a grave em atividade, que 
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não conseguiram resposta satisfatória com os corticoides ou outros moduladores imunes 
(GROSSMAN, S.; PORTH, C. M.; 2016).

NECESSIDADE DE NOVA ESTRATÉGIA TERAPÊUTICA: PREBIÓTICO E 
PROBIÓTICO: COMO ESTRATÉGIA TERAPÊUTICA

É notória a necessidade de estratégias que visem proporcionar ao indivíduo portador 
das DIIs não apenas o efeito terapêutico, como também uma maior expectativa e qualidade 
de vida, principalmente levando em consideração a cronicidade dessas doenças. 

A terapia nutricional na vigência das DII tem como objetivo o controle dos sintomas, 
a prevenção e a correção da desnutrição e das diversas deficiências nutricionais e a 
redução das sequelas em longo prazo, incluindo o déficit de crescimento em crianças e a 
osteoporose em adultos (DIESTEL, 2012).

 Ademais, sabe-se que o estado nutricional está diretamente relacionado com a 
gravidade da doença e sua piora pode contribuir para a deterioração da competência imune 
(SANTOS, 2015). 

É possível aumentar o número de microrganismos promotores da saúde no trato 
gastrintestinal (TGI), através da introdução de probióticos pela alimentação ou com 
o consumo de suplemento alimentar prebiótico, o qual irá modificar seletivamente a 
composição da microbiota, fornecendo ao probiótico vantagem competitiva sobre outras 
bactérias do ecossistema (SAAD, 2006).

Probióticos são microrganismos vivos, administrados em quantidades adequadas, 
que conferem benefícios à saúde do hospedeiro (SAAD, 2006). E são comumente 
encontrados em alimentos como iogurtes e leites fermentados. 

O uso de probióticos nas DII tem sido estudado como uma possível forma de 
equilibrar a microbiota intestinal, contribuir com a terapia medicamentosa e manter a 
remissão da doença (SANTOS, 2015). 

Já os prebióticos são carboidratos não-digeríveis, que afetam beneficamente o 
hospedeiro, por estimularem seletivamente a proliferação e/ou atividade de populações 
de bactérias desejáveis no cólon (SAAD, 2006). São encontrados na cebola, chicória, 
alho, alcachofra, cereais, aspargos, raízes de almeirão, beterraba, banana, trigo e tomate, 
podem estar presentes no mel e no açúcar mascavo, em tubérculos, como o yacon e em 
bulbos (RAIZEL, 2011).  Além desses, outro exemplo de alimento que é considerado um 
prebiótico é a biomassa de banana verde, rica em amido resistente, esse alimento contribui 
para a redução dos níveis glicêmicos e atua melhorando o transito intestinal.

O efeito dos microrganismos probióticos e dos ingredientes prebióticos pode 
ser potencializado, através de sua associação, dando origem aos alimentos funcionais 
simbióticos. Um produto referido como simbiótico é aquele no qual um probiótico e um 
prebiótico estão combinados (SAAD, 2006).
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MECANISMOS DE AÇÃO DE PRÉ- E PROBIÓTICOS: ASPECTOS QUÍMICOS E 
BIOQUÍMICOS

A microbiota intestinal é composta por grupos bacterianos que desempenham 
influência significativa sobre a saúde do hospedeiro, sendo necessário mantê-la equilibrada 
(VARAVALLO MA, THOMÉ JN, TESHIMA E, 2008). Os probióticos mais utilizados são 
estirpes de bactérias produtoras de ácido láctico como Lactobacillus e Bifidobacterium, que 
preenchem as condições para um bom probiótico (PANT et al., 2007). 

Os probióticos inibem a proliferação de bactérias patogénicas diminuem o pH 
luminal, aumentam a secreção de bacteriocinas, bloqueiam a adesão das bactérias ao 
epitélio intestinal. Melhoram a função da barreira epitelial aumentam a produção de ácidos 
gordos de cadeia curta e de muco (GIONCHETTI, 2006). Estimulam a imunidade inata, a 
produção de defensinas e modulam a inflamação induzida pelos agentes patogénicos em 
receptores do tipo Toll (TLRs) em linfócitos T (VANDERPOOL, 2008). Induzem a produção 
de IL-10 e TGF-β e diminuem a de TNF-α, citocinas pró-inflamatórias. Limitam a migração 
de células Th1 para locais de inflamação; modulam a percepção da dor (SARTOR, 2006 
apud SANTOS; MARTINS, 2013).

Prebióticos são carboidratos não digeríveis que promovem o crescimento de 
certas bactérias no cólon, proporcionando benefícios à saúde. Atuam na proliferação 
de bactérias benéficas, preservação da mucosa intestinal, manutenção de eletrólitos e 
fluidos intestinais, defesa contra micro-organismos patogênicos, estimulação da imunidade 
e de certas propriedades nutricionais no trato gastrointestinal (SANTOS LAA, 201). Os 
prebióticos identificados atualmente são carboidratos não-digeríveis, incluindo a lactulose, 
a inulina e diversos oligossacarídeos que fornecem carboidratos que as bactérias benéficas 
do cólon são capazes de fermentar. Os prebióticos mais estudados são a inulina, psyllium, 
oligofrutose e lactulose. Nem todos os prebióticos possuem ação anti-inflamatória 
comprovada nas DII (SAAD, 2006).

Os pré e probióticos atuam como coadjuvantes na terapia de manutenção. Os 
probióticos produzem efeitos benéficos na imunidade intestinal, produzindo ácidos graxos 
de cadeia curta (AGCC), amenizando a intolerância à lactose, controlam a diarreia aguda, 
melhoram a atividade clínica da doença e previnem as recidivas (FLORA; DICHI, 2006). 
Os prebióticos avaliados em humanos constituem-se dos frutanos e dos galactanos 
(CUMMINGNS, MACFARLANE, 2002). A inulina e a oligofrutose pertencem a uma classe 
de carboidratos denominados frutanos e são considerados ingredientes funcionais (SAAD, 
2006). 

De acordo Saad (2006) frutano é um termo genérico empregado para descrever 
todos os oligo ou polissacarídeos de origem vegetal e refere-se a qualquer carboidrato 
em que uma ou mais ligações frutosil-frutose predominam dentre as ligações glicosídicas. 
Os frutanos são polímeros de frutose linear ou ramificada ligados por ligações β(2→1) 
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ou β(2→6), encontradas, respectivamente, na inulina e nos frutanos do tipo levanos. A 
inulina é um carboidrato polidisperso, constituído de subunidades de frutose (2 a 150), 
ligadas entre si e a uma glicose terminal, apresentando um grau médio de polimerização 
de 10 ou mais. A oligofrutose e os FOS são termos sinônimos utilizados para denominar 
frutanos do tipo inulina com grau de polimerização inferior a 10. Seus nomes derivam 
de oligossacarídeos (carboidratos com menos de 10 subunidades de monossacarídeos) 
compostos predominantemente de frutose.

As fibras da dieta estão incluídas na ampla categoria dos carboidratos. Elas podem 
ser classificadas como solúveis, insolúveis ou mistas, podendo ser fermentáveis ou não-
fermentáveis. A nova definição de fibra da dieta sugere a inclusão de oligossacarídeos e 
de outros carboidratos não-digeríveis. Deste modo, a inulina e a oligofrutose, denominadas 
de frutanos, são fibras solúveis e fermentáveis, as quais não são digeríveis pela α-amilase 
e por enzimas hidrolíticas, como a sacarase, a maltase e a isomaltase, na parte superior 
do trato gastrintestinal. A alta especificidade dos FOS como substratos para bifidobactérias 
resulta da atividade das enzimas β-frutosidases (inulinases) associadas a células 
específicas, as quais hidrolisam monômeros de frutose da extremidade não-redutora da 
cadeia de inulina ou de determinados açúcares em que o resíduo de frutose ocorre na 
posição β (2-1) (SAAD, 2006).

Como os componentes da fibra da dieta não são absorvidos, eles penetram no 
intestino grosso e fornecem substrato para as bactérias intestinais. As fibras solúveis são 
normalmente fermentadas rapidamente, enquanto as insolúveis são lentamente ou apenas 
parcialmente fermentadas (PUUPPONEN-PIMIÄ et al., 2002). A extensão da fermentação 
das fibras solúveis depende de sua estrutura física e química. A fermentação é realizada 
por bactérias anaeróbicas do cólon, levando à produção de ácido lático, ácidos graxos de 
cadeia curta e gases. Conseqüentemente, há redução do pH do lúmen e estimulação da 
proliferação de células epiteliais do cólon (SAAD, 2006). 

A alta especificidade dos FOS como substratos para bifidobactérias resulta da 
atividade das enzimas β-frutosidases (inulinases) associadas a células específicas, as 
quais hidrolisam monômeros de frutose da extremidade não-redutora da cadeia de inulina 
ou de determinados açúcares em que o resíduo de frutose ocorre na posição β (2-1) (SAAD, 
2006). A microbiota saudável é definida como a microbiota normal que conserva e promove 
o bem-estar e a ausência de doenças, especialmente do trato gastrintestinal (SAAD, 2006).

A inclusão de prebióticos na dieta acarreta vários benefícios à saúde, principalmente 
os relacionados com seu efeito bifidogênico. Vários trabalhos in vitro e em humanos têm 
demonstrado que a inulina e o FOS passam por um processo de fermentação diferenciado 
produzindo esse efeito (RAIZEL R, et al 2011). Entretanto, quantidades excessivas de 
prebióticos podem resultar em diarréia, flatulência, cólicas, inchaço e distensão abdominal, 
estado este reversível com a interrupção da ingestão. Contudo, a dose de intolerância é 
bastante alta, permitindo uma faixa de dose terapêutica bastante ampla (SAAD, 2006).
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